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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: O escorpionismo é um problema de saúde pública emergente no Brasil, afetando 
principalmente pessoas em idade economicamente ativa e podendo proporcionar quadros clínicos 
fatais, principalmente em crianças e idosos. Assim, o objetivo deste capítulo foi avaliar a epidemiologia 
dos casos de envenenamento por picada de escorpião no ano de 2020 no estado do Maranhão, Brasil. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva retrospectiva com dados coletados do Sistema de Notificação e 
Agravos do Ministério da Saúde (SINAN). O presente estudo não necessitou ser submetido ao Comitê 
de Ética, por se tratar de dados secundários públicos, governamental e não envolver diretamente 
seres humanos, impossibilitando o reconhecimento dos mesmos. As variáveis investigadas foram: 
Número de acidentes, mês do acidente, sexo, faixa etária, cor/raça, classificação final e evolução. 
Foram registados 1.855 acidentes com escorpiões, sendo janeiro (n=212) e abril (n=108) os meses 
com maior e menor número de notificações, respectivamente. Os jovens adultos (faixa etária entre 
20 e 39) do sexo masculino e pardos, são os mais vulneráveis a acidentes causados por escorpiões, 
apresentam uma sintomatologia leve e na grande maioria evoluem para cura, havendo somente óbitos 
em 0,2% dos casos. Os acidentes com escorpiões representam um grande risco à saúde pública, 
podendo acarretar impactos físicos, sociais e econômicos, fazendo-se necessário a elaboração de 
estratégias de controle e prevenção de acidentes com esses animais.

PALAVRAS-CHAVE: Picadas de escorpião. Saúde Pública. Vigilância epidemiológica. 

EPIDEMIOLOGICAL STUDY OF SCORPIONISM CASES IN THE STATE OF 
MARANHÃO DURING 2020

ABSTRACT: Scorpionism is an emerging public health problem in Brazil, affecting mainly people 
of working age and potentially causing fatalities, especially in children and the elderly. Thus, the 
aim of this chapter was to assess an epidemiology of cases of scorpion sting poisoning in 2020 in 
the state of Maranhão, Brazil. This is retrospective descriptive research with data collected from the 
Notification and Health System of the Ministry of Health (SINAN). The present study did not need 
to be submitted to the Ethics committee, as it is secondary, public, government data, and does not 
directly involve human beings, making their recognition impossible. The variables investigated were: 
number of accidents, month of accident, sex, age group, color/race, final classification and evolution. 
A total of 1855 accidents with scorpions were registered, with January (n = 212) and April (n = 108) 
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being the months with the highest and lowest number of notifications, respectively. Young adults 
(aged between 20 and 39), male and brown, are the most vulnerable to accidents caused by scorpions, 
have mild symptomatology and, in the vast majority, progress to cure, with deaths taking place in 
0.2 % of cases. Accidents with scorpions represent a great risk to public health, and may cause 
physical, social and economic impacts, making it necessary to prepare for the control and prevention 
of accidents with these animals.

KEY-WORDS: Scorpion stings. Public Health. Epidemiological vigilance. 

INTRODUÇÃO 

Os animais peçonhentos são aqueles que possuem a habilidade de produzir substancias 
químicas poderosas (toxinas), com potente dispositivo de inoculação (espinhos, dentes, aguilhões ou 
ferrões), e quando inoculada em animais ou pessoas podem gerar diferentes tipos de reações orgânicas 
(BRASIL, 2001; BRASIL, 2019). Dentre esses animais, os escorpiões possuem grande importância, 
tanto pela sua incidência, como pela sua potencialidade em induzir quadros clínicos graves, muitas 
vezes podendo ser fatais, principalmente em crianças (CUPO et al., 1994).

Os escorpiões são artrópodes quelicerados, que possuem uma estrutura denominada telson 
na extremidade de sua cauda, a qual contém um par de glândulas produtoras de veneno, e um ferrão 
utilizado para inocular peçonha (BRASIL, 2009), porém, somente cerca de 25 das 1.400 espécies 
conhecidas podem causar acidentes graves, levando óbito (LOURENÇO & CUELLAR, 1995). No 
Brasil, três espécies de escorpiões do gênero Tityus, são responsáveis por escorpionismo: Tityus 
serrulatus Lutz & Mello, 1922 de nome popular “escorpião amarelo”, Tityus baienses (Perty, 1833) 
de nome popular “escorpião marrom” e Tityus stigmurus (Thorell, 1876) de nome popular “escorpião 
do nordeste”, sendo o escorpião amarelo o maior causador de acidentes graves (CUPO P, 2015; 
SOUZA CMV, et al., 2018). 

O escorpionismo é um problema de saúde pública emergente no Brasil, afetando principalmente 
pessoas em idade economicamente ativa e podendo proporcionar quadros clínicos fatais, principalmente 
em crianças e idosos (SANTOS et al., 2010; RECKZIEGEL & JUNIOR 2014; ALBUQUERQUE et 
al., 2013; ALBUQUERQUE et al., 2015). Mesmo com os acidentes com esses artrópodes podendo 
acarretar impactos físicos, sociais e econômicos, e havendo altas taxas de incidência ao longo dos 
anos, o escorpionismo é um dos problemas de saúde mais negligenciados no mundo, não fazendo 
parte das ações prioritárias dos governos (BORGES et al., 2012; CARMO et al., 2016). 

Estima-se que no Brasil, ocorram anualmente cerca de 39 mil casos de acidentes com 
escorpiões (BRASIL, 2010). Esse número de acidentes com escorpiões vem aumentando de forma 
significativa, principalmente em épocas quentes e chuvosas (RECKZIEGEL & JUNIOR 2014). 
A urbanização desordenada e o acúmulo de lixo/entulhos, estão sendo apontados como uma das 
principais causas para esse aumento, por fornecer condições de abrigo e alimentação (RECKZIEGEL 
& JUNIOR 2014; SILVA 2012).
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Diante do exposto, o presente estudo visa descrever o cenário epidemiológico dos acidentes 
com escorpiões ocorridos no estado de Maranhão durante o ano de 2020, a partir da base de dados de 
acidentes por animais peçonhentos notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN). 

METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em um levantamento retrospectivo e descritivo sobre os acidentes 
com escorpiões notificados no estado do Maranhão, Brasil, a partir de dados coletados do SINAN 
vinculado ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Para realização deste estudo, utilizou-se as variáveis que contemplam a ficha de notificação 
e investigação dos acidentes por animais peçonhentos do SINAN, sendo selecionados somente os 
acidentes por escorpiões. As variáveis apresentadas referem-se aos acidentes por picada de escorpião 
notificados e disponíveis no TABNET DATASUS do ano de 2020. As variáveis investigadas foram: 
Número de acidentes, mês do acidente, sexo (feminino; masculino; Ign/Branco), faixa etária 
(categorizada), raça (branca; preta; parda; amarela; indígena; Ign/Branco), classificação final (grave; 
moderado; leve) e evolução (cura, óbito; Ign/Branco). Os dados foram tabulados e avaliados através 
de tabelas e gráficos, utilizando o no programa Microsoft Excel® 2019 (versão Windows 10).

Vale ressaltar, que a pesquisa seguiu os preceitos éticos, por se tratar de uma pesquisa com 
dados secundários disponibilizados em modo público no site do DATASUS/SINAN vinculado ao 
Ministério da Saúde, não foi requerida a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (CEP), contudo foram obedecidas as recomendações da Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde nº 510, de 7 de abril de 2016. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Durante o ano de 2020 foram registados 1.855 acidentes com escorpiões no estado do 
Maranhão, sendo janeiro (n= 212; 11,4%) e abril (n= 108; 5,8%) os meses com maior e menor número 
de notificações, respectivamente, apresentando linha de tendência com diminuição do número de 
casos ao longo do ano analisado (Figura 1). Entre 2009 e 2019 o SINAN registrou 17.183 notificações 
por acidentes com escorpiões no estado do Maranhão (Cordeiro et al., 2021). Segundo Dourado et 
al. (2014) em uma análise de casos de acidentes por animais peçonhentos no Brasil, notificados pelo 
SINAN, observou-se que no ano de 2014 para todos os tipos de acidentes, inclusive os causados por 
escorpionismo, ocorreram com maior frequência entre os meses de outubro a abril.
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Figura 1: Números de acidentes escorpiônicos no estado do Maranhão de acordo com o mês de notificação, em 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Foi possível observar que o sexo masculino (n=1.080; 58,2%) foi o mais acometido (Figura 
2). Resultados diferentes foram obtidos em outros estudos no Nordeste do Brasil (ALVES et al., 
2007; BARROS et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2012; SILVA et al., 2015). Segundo Taniele-Silva et 
al. (2020), o número de casos entre as mulheres é superior na região nordeste é devido ao tempo que 
estas ficam dentro de suas casas, fazendo com que fiquem mais vulneráveis a acidentes, por estarem 
em um ambiente mais propício para a proliferação do escorpião. Entretanto, algumas profissões 
frequentemente desempenhadas por homens, como construção civil, trabalho em madeireiras e 
hortifrutigranjeiros, são fatores determinantes para episódios de acidentes com escorpiões (BOGAZ, 
2019), no entanto, no SINAN não possui informações a respeito da profissão dos indivíduos acometidos 
neste estudo.

Figura 2: Números de acidentes escorpiônicos no estado do Maranhão de acordo com o sexo, em 2020.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).
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Entre as cores/raças, houve preponderância de pardos (n=1.488; 80,2%) (Tabela 1). Na 
pesquisa de Lisboa et al. (2020), realizada no extremo Sul da Bahia entre 2010 a 2017, junção das 
cores/raças preta e parda, representavam 84% dos casos. Lima et al. (2021) em seu trabalho realizado 
estado de Minas Gerais com crianças de 0 a 14 anos, verificou-se que entre 2007 a 2017, 50,4% dos 
casos eram de pardos.

Tabela 1: Números de acidentes escorpiônicos de acordo com a cor/raça e faixa etária no estado do Maranhão, em 
2020.

Variável
Cor/raça

Total (%)
Ign/Branco Branca Preta Amarela Parda Indígena

Faixa Etária

9 anos ou menos 7 26 10 0 149 0 192 (10,4%)

10 - 19 5 20 13 6 239 3 286 (15,4%)

20 - 39 13 49 36 5 519 6 628 (33,9%)

40 - 59 10 33 56 4 392 2 497 (26,8%)

60 - 79 11 19 20 3 171 1 225 (12,1%)

80 anos ou mais 0 6 3 0 18 0 27 (1,5%)

Total (%) 46 (2,5%)
153 

(8,2%)
138 

(7,4%)
18 (1%)

1488 
(80,2%)

12 (0,6%) 1855 (100%)

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

A faixa etária de 20 a 39 anos (n=628; 33,9%) foi a mais predominante, seguida pela faixa 
etária de 40 a 59 anos (n=497; 26,8%) (Tabela 1), indicando que a população economicamente ativa 
é a mais afetada pelos acidentes, assim como demonstrado em outros estudos (DIAS et al., 2020; 
GONÇALVES et al., 2020; MELO et al., 2020; Silva et al., 2021). Este resultado corrobora com 
estudos realizados na Bahia (LIRA-DA-SILVA, 2009), Paraíba (ALBUQUERQUE et al., 2004), e em 
todo o território do Brasil (RECKZIEGEL, 2013).

Durante o período analisado a maioria dos casos evoluíram para cura (n=1.528; 82,4%), com 
ocorrência de 4 óbitos e letalidade de 0,2%. Sendo que 75,5% do total de casos notificados, tiveram 
sua classificação final como leve, em contrapartida, 1,7% foram classificadas como grave (Tabela 2). 
Em Jequié, Bahia, entre 2007 e 2015, a letalidade foi de registrada como 0,1% (CARMO et al. 2019). 
No extremo sul da Bahia, entre 2010 a 2017, a letalidade dos casos variou de 0,2% a 1% (LISBOA et 
al., 2020). No estado do Mato Grosso a letalidade foi de 0,24% entre os anos de 2007 e 2019 (SILVA 
et al., 2021). De acordo com Almeida et al. (2016), as vítimas de picadas de escorpiões geralmente 
não apresentam complicações severas ou evoluem para óbito. Acidentes leves com escorpiões, 
apresentam sintomatologia local, agitações discretas, taquicardia e vômitos; acidentes classificados 



44 45ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE BRASILEIRO

como moderada apresentam manifestações sistêmicas pouco intensas como sudorese, taquipnéia, 
vômitos e sintomas locais; já nos acidentes graves há manifestações sistêmicas intensas, tais como 
agitação psicomotora, sudorese generalizada, vômitos profusos e frequentes, tremores e hipotermia 
(CUPO, et al., 2003). O tempo de atendimento pode influenciar na gravidade do acidente, quando 
maior que três horas apresenta 38% de chance a mais de ser classificado como grave, demonstrando a 
importância de medidas para que a realização do atendimento seja ágil (CARMO et al., 2019).

Tabela 2: Números de acidentes escorpiônicos de acordo com a cor/raça e faixa etária no estado do Maranhão, em 
2020.

Variável
Evolução

Total (%)
Ign/Branco Cura Óbito pelo agravo notificado

Classifica. Final

Ign/Branco 50 50 0 100 (5,4%)

Leve 224 1.176 1 1.401 (75,5%)

Moderado 48 271 3 322 (17,4%)

Grave 1 31 0 32 (1,7%)

Total (%) 323 (17,4%) 1.528 (82,4) 4 (0,2%) 1.855 (100%)

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Conscientizar a população para prevenção e o que fazer em caso de acidente com escorpiões, 
é de grande importância para a diminuição de casos e agravamento do quadro clínico. Além disso, a 
adoção de diversos outros cuidados pode ajudar, como; afastar das paredes os berços e camas, evitar 
que mosquiteiros e roupas fiquem encostadas no chão, sempre examinar roupas, calçados, toalhas e 
tapetes antes de usar, tampar frestas ou buracos nas paredes, colocar telas em aberturas de ralos, pias 
e tanques, instalar telas nas janelas, evitar o acumulo de lixo domiciliar, constantemente realizar a 
limpeza de jardins e terrenos baldios (BRASIL, 2009; COSTA BC, 2011; LISBOA et al., 2020).

É válido destacar que os resultados do presente estudo, foram obtidos por meio de banco de 
dados secundários, no qual todos os casos foram finalizados, havendo assim uma baixa quantidade 
de informação denominada como ignorada (Ign/Branco). Porém, os dados que não relatados e ou 
ignorados, subnotificações e dados dos aspectos clínicos negligenciados podem trazer limitações a 
este estudo, ressaltando a importância dos profissionais em notificar qualquer eventualidade.

CONCLUSÃO

Diante dos dados contidos nesse estudo, é possível inferir que o número de acidentes 
escorpiônicos no estado do Maranhão em 2020, teve seus picos nos meses de janeiro, agosto e novembro. 
Os jovens adultos (faixa etária entre 20 e 39) do sexo masculino e pardos, são os mais vulneráveis a 
acidentes causados por escorpiões, apresentam uma sintomatologia leve e na grande maioria evoluem 
para cura, havendo somente óbitos em 0,2% dos casos. Os acidentes com escorpiões representam um 
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grande risco à saúde pública, podendo acarretar impactos físicos, sociais e econômicos, fazendo-se 
necessário a elaboração de estratégias de controle e prevenção de acidentes com esses animais.

Os dados apresentados mostram que o SINAN pode ser uma ferramenta utilizada para 
compreensão do perfil sociodemográfico e clínico dos acidentes escorpiônicos, apesar da plataforma 
apresentar limitações, como o fato de não oferecer a classificação por gênero e espécie nos acidentes 
oriundos de escorpiões e qual a profissão do paciente. Portanto, é necessários mais estudos que 
forneçam informações a respeito do escorpionismo no Brasil, em especial no estado de Maranhão a 
fim de elucidar melhor os fatores associados. 
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